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Sé'mpre haverá alunos a procurar saídas 
`, que esta escola não pode oferecer 

Colocação de professores, áreas vocacionais, equipamentos 

auxiliares, colaboração escola/associações paralelas, foram alguns 

temas que tratámos em entrevista com o Dr. Agostinho Teixeira, 
Presidente do Conselho Directivo da Escola Secundária. 

São assuntos de grande actualidade a que o Presidente do 
Conselho Directivo dá a resposta esclarecedora e aqui deixamos 
aos nossos leitores. 

Ficamos muito gratos ao Dr. Agostinho pela atenção com que 
se dignou responder às nossas perguntas. 

Nascer de Novo — O ano escolar 
iniciou-se com toda a normalidade, re-
flexo`do trabalho atento dos respon-
sáveis, neste caso o Conselho Directivo 
da Escola Secundária de Esposende. 
Satisfeito com o êxito? 

Dr. Agostinho Teixeira: — O traba-
lho do Conselho Directivo apenas pode 
ser julgado se integrado num mais vasto 
conjunto de esforços que terão no Mi-
nistério da Educação o efeito necessa-
riamente coordenador. Quer-nos .parecer, 
tal como resulta de um inquestionável 

, 

consenso geral, que o actual Ministério, 
ao apostar em medidas tendentes a uma 
abertura atempada do ano lectivo, fê-lo 
com base em argumentos válidos e for-
tes a que todos aderiram com entu-
siasmo. Nós, Conselho Directivo da 
Escola Secundária de Esposende, tam-
bém nos devotamos à execução de nor-
mas superiores, pelo que conseguimos, 
aliás como tantos outros, um relativo 
sucesso quanto ao início das actividades 
escolares. Natural e obviamente afir-
mamos a nossa satisfação. 

A Europa devepá pecencillep e hoffiem 
O Santo Padre efectuou a sua 40.a 

viagem apostólica. 
Desta vez esteve no Palácio da Eu-

ropa, em Estrasburgo, em visita ao Con-
selho da Europa e Parlamento Europeu 
e às dioceses vizinhas de Metz e Nancy, 
na França. 
'Na sede das Instituições europeias o 

Santo Padre realçou a importância da 
mensagem cristã que veio valorizar todos 
os .aspectos da vida, a começar pela vida 
física. Na visão cristã o homem dispõe 
do universo físico livremente e sem temor. 

Em paz com o cosmos, o homem 
cristão também aprende a respeitar o bem 
inestimável de cada pessoa criada à ima-
gem de Deus e remida por Cristo. 
A proclamação dos direitos do homem, 

o valor e importância da família, o avanço 

dos processos biogenéticos, o empenho 
no campo social e a defesa dos traba-
lhadores, a juventude e a defesa do patri-
mónio cultural mereceram uma palavra 
de reflexão do Santo Padre. 

Noutro discurso ao Parlamento Euro-
peu referindo-se à mensagem da Igreja 
em relação ao problema de Deus e do 
destino último do homem interrogava: 
como poderíamos nós conceber a Europa 
privada desta dimensão transcendente? 
E afirmou a concluir: «O cristianismo 

tem vocação de profissão pública e de 
presença activa em todos os sectores da 
vida». Há três sectores em que a Europa 
deve tomar uma função de farol: recon-
ciliar o homem com a criação, com o 
seu semelhante, consigo mesmo. 

J. V. 

Semana dos Semin á rios 
De 6 a 13 do corrente decorre, a 

nível nacional, a celebração da Semana 
dos .Seminários. 
A este propósito, a Secretaria Arquie-

piscopal publicou uma nota que, depois 
de lembrar o programa de acção pasto-
ral para celebrar o IX Centenário da 
Catedral, convida a unia experiência de 
Igreja-Comunhão, concretizada na oração 
individual e paroquial, bem como nos 
donativos para o Seminário. 

Diz depois que o «Seminário deve 
entrar no âmbito das coisas de que sou 
responsável e não deveria haver cristão 
ou comunidade paroquial que concreta-

mente, o desconhecesse. Participamos das 
suas inquietações e alegrias e sentimo-nos 
responsáveis pela capacidade de resposta 
às exigências que lhe são colocadas». 

Espera-se o contributo generoso e de-
dicado de todos. De quem lá trabalha, a 
costumada entrega como gesto de amor 
oblativo; da comunidade cristã solicita-se 
um contributo económico como renúncia 
a coisas supérfluas que a sociedade de 
consumo continua a pretender impor. 
Esta partilha é o modo de viver a res-
ponsabilidade cristã e traduzirá a cons-
ciência de Igreja-Comunhão de iodos . os 
fiéis desta grande Arquidiocese. 

COLOCAÇÃO DE PROFESSORES 

N. N. — Houve atraso na colocação 
de alguns professores em disciplinas em 
que o ano passado houve idênticas difi-
culdades. Será que há falta de profes-
sores na disciplina em causa? 

Dr. A. T. — Não diremos que há 
falta de professores de Matemática e 
de Língua Francesa; diremos, sim, que 
serão poucos aqueles que possuem habi-
litação própria . para leccionar aquelas 
disciplinas, habilitação própria definida 
pelo. Despaço Normativo n.º 32/84, e 

que, portanto, puderam ser opositores 
ao Concurso Nacional, Lt, e 2.ª partes. 
Se todos os que possuem essa habili-
tação ficaram colocados, a quantidade 
de horários ainda disponíveis teve al-
guma expressão. Esclareça-se que no 
1.2 grupo (matemática) outros factores 
intervieram para que a falta de pro-
fessores fosse mais notada: são os casos 
dum professor efectivo ter sido auto-
rizado, após `o, concurso nacional de 
professores, a cooperar num país de 
expressão lusitana, o de um outro entre-
tanto requisitado para prestar serviço 
noutro sector e mais duas posteriores 
rescisões de contrato por iniciativa dos 
respecivos docentes colocados. É - evi-
dente que não sendo muitos os profes-
sores habilitados e verificando-se, depois, 
as contingências a que nos referimos, os 

(Continua na pág. 2) 

DAI-LHES, SENHOR, 
O ETERNO DESCANSO 

Neste saudoso e tranquilo mês de 
Novembro, a Santa Igreja convida-nos, 
de um modo terno e particular, a irmos 
ao encontro dos nossos entes queridos 
que a morte já arrebatou deste mundo. 
E os nossos sentimentos de cristãos au-
tênticos impelem-nos a acatar tão amá-
vel sugestão, concretizando o mais vivo 
afecto e carinho a quem tanto amamos e 
que jamais poderemos esquecer. 

Muito embora a nossa fé nos estimu-
lasse à prática de todas as obras meritó-
rias em sufrágio de quem tanto devemos, 
de forma a vivermos o ano inteiro em 
íntima comunhão com os que já entra-
ram na eternidade, o corrente mês de 
Novembro vem reforçar e como que dar 
nova vitalidade às nossas muito nobres 
e santas intenções. 

Portanto, nesse sentido, façamos tudo 
o que estiver ao nosso alcance: APLI-
CAÇÃO DA SANTÍSSIMA EUCARIS-
TIA de valor infinito; EXERCÍCIO DA 
CARIDADE, dando as mãos a quantos 

necessitam da nossa ajuda, na certeza 
de que a esmola apaga uma numerosa 
multidão de pecados; a ORAÇÃO colec-
tiva, familiar e pessoal; recorrendo ao 
tesouro das INDULGÊNCIAS que a 
Santa Igreja nos dispensa em abundân-
cia; e; em especial, levando uma VIDA 
REALMENTE SANTA que seja uma 
garantia deveras segura de que toda a 
nossa maneira de ser contribuirá, eficaz-
mente, para a libertação das benditas 
ALMAS e apressará o nosso encontro 
tão almejado, na Bem-aventurança eterna. 

Não fiquemos apenas em lamentações 
que, tantas vezes, exprimem sentimentos 
nada cristãos, impróprios de quem tem 
verdadeira fé na vida do além-túmulo. 
Não nos contentemos, também, com a 
ida ao cemitério, apesar de ser tão meri-
tória e carregada de vantagens, a ponto 
de estar enriquecida de indulgências. 

Ao recordarmos os nossos mortos, 

(Continua na pág. 2) 

Algumas iniciativas fiara o arciprestado 
Um vasto elenco de iniciativas se pro-

jecta para cada arciprestado da nossa 
diocese no sentido de preparar as come= 
morações do IX Centenário da Catedral. 
E belas e úteis são elas. Impossível 

fazer aqui o desenvolvimento de cada 
uma. Apenas a sua enumeração muito 
singela. Ei-las: 
O congresso da Catedral vai ter lugar 

em Outubro do próximo` ano. 
A visita do Papa a Santiago de Com-

postela em Agosto do próximo ano me-
rece a nossa atenção pela proximidade a 
que se encontra da nossa diocese e porque 
o Papa escolheu este santuário para se 
dirigir a todos os jovens da Europa. 

Os conselhos pastorais a dinamizar em 
todas as paróquias serão um meio de 
promover a catequese dos adultos em 
toda a parte e o fruto deste trabalho de 

paróquia terá continuidade no Conselho 
Arciprestal que irá realizar-se em Espo-
sende em 18 de Dezembro. 

As autoridades, locais (Juntas de 
Freguesia) podem ser óptimos elementos 
de promoção, sem perder a sua condição 
de cristãos e sem confundir a esfera da 
sociedade civil e da comunidade cristã. 

Também a Pastoral da Juventude 
está a caminho da sua organização. Tenha-
-se em conta o recente encontro de 
Jovens na Escola Secundária, que reuniu 
cerca de trezentos elementos, ficando 
constituída a Equipa Arciprestal da Pas-
toral Juvenil. 
O arciprestado de Esposende quer 

estar atento a estas actividades e inicia-
tivas da Igreja diocesana e dar-lhes segui-
mento em cada paróquia. 

L V. 
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que esta' escola não pode oferecer 
(Continuação da pág. 1) 

horários supervenientes , terão de ser 
preenchidos por professores possuidores 
de habilitação suficiente, numa outra 
fase de colocação, agora a nível dis-
trital; se se não verifica o completo 
preenchimento das vagas e se a Dele-
gação da Direcção Geral de Adminis-
tração e Pessoal não possui candidatos, 
cabe à Escola efèctuar a colocação de 
professores que _ se candidatam . a horá-
rios cuja vaga se .publica em jornais 
diários. Todo este processo se desen-
rola num espaço. de tempo o mais curto 
possível, que, neste caso da Matemá-
ticá, se alargou um pouco mais relati-
vamente a um horário pelo facto de se 
ter verificado o pedido de rescisão. No 
entanto podemos dizer que são muitos 
ainda os candidatos a pedir colocação, 
todos eles com habilitação suficiente. 
Em Língua Francesa quase se repetiu o 
mesmo processo, tendo-se verificado uma 
rescisão e duas posteriores recusas do 
horário vago, actualmente titulado. De 
qualquer modo parece-nos que a per-
centagem de faltas de preenchimento de 
horários resultantes de vagas superve-
nientes foi manifestamente inferior à 
dos anos anteriores. 

ÁREAS VOCACIONAIS 

N. N. — Alguns alunos do C. Com-
plementar tiveram de ir estudar para 
cidades vizinhas por não haver em Espo-
sende a área pretendida. Não se pode 
evitar esta deslocação, criando novas 
áreas de ensino nesta Escola? E que 
possibilidades em relação. a, cursos de 
Secretariado e Técnico-Profissional? 

Dr. A. T. — Não cabe à Escola defi-
nir a rede de áreas vocacionais. A 
Escola, através do Conselho Pedagógico, 
propõe superiormente, de acordo com os 
interesses manifestados pelos alunos, a 
capacidade operacional da Escola, que 
se consubstancia na existência de meios 
técnicos, materiais e humanos, e ainda 
de acordo com o interesse predominante 
do Meio, as áreas que ,poderiam ser 
objecto de exploração. O Ministério faz 
a distribuição dessas áreas de acordo 
com o número de alunos da Escola, 
permitindo, pontualmente, a criação de 
novas áreas vocacionais, às vezes em 
prejuízo de outras que, nos anos ante-
riores, não tiveram frequência signifi-
cativa. Este ano, por exemplo, criou-se 
na Escola a área de Arte e Design para 
o 9.2 ano de escolaridade que terá, espe-
ramos continuidade em curso comple-
mentar; manteve-se a área de Constru-
ção Civil que, apesar das boas instala-
ções ao dispor de todos os estudantes, 
tem uma frequência reduzida, se com-
pararmos, por exemplo, ao excesso veri-
ficado nas áreas da Saúde e Desporto. 
São estas duas, aliás, as grandes opções 
dos alunos, logo seguidas da área de 
Administração e Comércio. Como +se 

i 
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Dai-lhes, Senhor 
o eterno descanso 

(Continuação da pág. 1) 

trabalhemos numa séria transformação 
de toda a nossa vida, passando o resto 
do nosso peregrinar terreno, como o fa-
riam certamente todos quantos nos pre-
cederam, se tal dita lhes fosse concedida. 

Convençamo-nos, muito seriamente, 
de que teremos de deixar, mais depressa 
do que imaginanos — TALVEZ HOJE 
MESMO! ... tudo aquilo a que chama-
mos NOSSO e que tanto nos custou! ... 

Que sempre nos acompanhe a tão 
consoladora súplica: 

DESCANSEM EM PAZ. 

explica isto? Talvez porque toda a gente 
associa a área' de Saúde à; carreira mé-
dica e a de Desporto satisfaça um cres-
— tente interesse pelò fenómeno despor-
tivo a que se alia uma falsa ideia de 
facilidade e comodismo. Por outro lado 
= é curioso notar que, os alunos «fogem» 
da área de Construção Civil porque a 
associam a algo de .'inexplicavelmente 
desprestigiante e que tem a ver com as 
profissões normalmente- ligadas aquela 
actividade, designadamente a profissão 
de trolha. A área de administração e 
Comércio tem-se mantido com níveis 
de frequência mais ou menos inalterá-
veis . até , porque muitos alunos, devido., 
às C•lãssificações obtidá ` e de acordo 
com - os -• critérios' de constitúiçãó' das 
turmas, não puderam ser incluídos nas, 
duas primeiras: Resumindo, a prolife-' 
ração de novas áreas talvez x não resul-' 
tasse, acabando por interferir `mesmo`no 
equilíbrio das já existentes e .acarretando 
talvez, a extinção de algumas delas. É 
então teríamos fatalmente a dúzia de 
alunos interessados na Construção Civil 
a procurar outras escolas onde a área 
se mantivesse:. Bom, tudo teria remédio 
se o número obrigatório de alunos por 
turma fosse mais reduzido, se o equipa-
mento da Escola fosse mais variado e 
rico, se as instalações específicas fossem 
mais- abundantes ... Quanto aos cursos 
de Secretaria e Técnico Profissional, 
nada a fazer senão despertar o inte-
ressa dos alunos- para essas finalidades. 
Nas tentativas de criação de um Curso 
Técnico-Profissional só se verificou a 
matricula de um aluno no ano lectivo 
anterior e, no presente, nem um só se 
insctey✓eu! Saliente-ase, -J no entanto, e 
finalmente,.. que a rede escolar proposta 
este ano pelo Conselho 1 Pedagógico foi 
integralmente satisfeita. Consideramos 
perfeitamente utópica a ideia de aber-
tura e funcionamento das 21 áreas voca-
cionais previstas, pelo que haverá sem-
pre alunos a procurar, noutros estabe-
lecimentos de ensino, saídas que este 
não poderá oferecer. 

RELAÇÃO ESCOLA/MEIO 

IV. N. — O desporto e preparação fí-
sica tem um espaço amplo na Escola. 
Há projectos de aquisição de novo equi-
pamento auxiliar para a preparação dos 
alunos? 

Dr. A. T. — A aquisição de novo 
equipamento só em pequena escala, por 
força do nosso orçamento, poderá ser 
efectuada. Todo o material desportivo 
é caro e o que se compra é utilizado 
intensivamente, desgastando-se com ra-
pidez, pelo que o disponível é efectiva-
mente escasso. Projectos de aquisição, 
por ora, não há, mas vontade e sonhos 
a alimentar, projectos não faltam. Pode 
acontecer que, com o incremento do 
Desporto Escolar, agora em fase de 
arranque entusiástico, se melhore, este 
sector. Nós também gostamos de ouvir 
e ver escrito o nome da Escola Secun-
dária de Esposende aliada ao seu Clube 
Jovem e por isso louvamos e apoiamos 
a dedicação e o pioneirismo do Pro-
fessor Manuel Ribeiro, que, à sua ma-
neira e bem, conseguiu despertar ta-
lentos para o andebol e criar espaços 
e tempos de ocupação para jovens estu-
dantes que, em horas de ócio, deixaram 
de «esfregar» certas esquinas ... 

N. N. — Equipas desportivas repre-
sentaram a Escola em competições- na-
cionais e internacionais; a Associação 
de Pais pretende imprimir nova dinâ-
mica através de um plano aprovado em 
Assembleia Geral. Que colaboração es-
pera a Escola destas associações ou dou-
tras em ordem à sua inserção no meio? 

Dr. A. T. — Nós julgamos ter a cer-
teza de que a colaboração vai ser recí-
proca e total. Há um entendimento e 

Dr. A. T. — Uma Escola não pode Sempre haverá alunos a procurar Saídas • - Directivo e a Associação de Pais e uma -esquecer que os seus alunos são, simul-identificação plenos entre o Conselho 

w - 1 vontade enorme de ver interpenetrarem-
-se os objectivos de cada um;,mas até se 
concretizar este ou aquele sucesso , vai 
um'grande pedaço. Os apoios e as pro-
messas de' colaboração têm sido di-
versos, a disponibilidade tem sido real, 
pouco faltando para as realizações de 
impacto. Do Clube Jovem da Escola 
Secundária de Esposende, até porque 
atrás já a ele nos referimos com o 
apreço devido, pouco ou nada mais há 
a dizer: é tão evidente a sua inserção no 
Meio, é tão apoiado interior e exterior-
mente, com benefício implícito dos jo-
vens alunos da Escola e mesmo dos seus 
familiares, que da sua actividade apenas 
se espera uma contínua e cada vez mais 
elevada projecção. O que é preciso é 
incentivá-lo e dar-lhe condições para 
continuar o bom- trabalho., . • - 
0 ; N. N. ' Que, mais, gostaria de dizer 

ao ' público através Vo - « Nascer de 
Novo»? , 

taneamente, parte integrante dum todo 
afectivo donde, provêm todas as manhãs 
ê aonde regressam após as aulas — a 
Família. Por isso é à família dos nossos 
aaunófs que, inevitavelmente, se diri-
girão as palavras finais: tragam à Escola, 
aos Professores, as vossas inquietações 
quanto ao presente , e ao, futuro dos 
vossos filhos. Não guardem para os 
últimos dias do ano lectivo a preocupa-
ção de saber como tudo correu. Acom-
panhem o aproveitamento ' dos vossos 
educandos para que não esbarrem diante 
de qualquer surpresa menos agradável! 
Venham até à Escola como também 
vão - até ao - campo ver o . desenvolvi-
mento das plantas que semearam e, 
interessadamente, ajudem-nos a encon-
trar o melhor tratamento para se alcan-
çar o êxito final. , Não lancem culpas 
aos professores, afinal ' a , maneira mais 
' fácil de " alienar é- esquecer , a * vossa 
própria culpa! 

Festas da 
A Comissão de Festas da Vila/88, 

em honra de Nossa Senhora da Saúde 
e Soledade, vem publicamente manifestar 
a sua gratidão a todos os esposendenses, 
entidades oficiais e particulares, bem cómo 
ao povo do Lugar de Góios, pela forma 
como contribuíram para que as festas 
fossem coroadas de êxito. 
O sonho idealizado em 19 de Setem-

bro de 1987 foi concretizado. 
A Comissão, reconhecidamente, agra-

dece o Louvor da Câmara Municipal de 
Esposende e a colaboração do povo de 
Esposende. 

Passamos a apresentar o relatório de 
contas: 

RECEITAS: 
Peditório na vila de 

Esposende 1.847.910$00 
Subsídio da Câmara 1.500.000$00 
Patrocínios Festival Hípico 535.000$00 
Oferta do povo de Góios 101.400$00 
Receita de actos religiosos 92.700$00 

Outros subsídios 
não recebidos: 

Comissão Reg. Turismo 200.000$00 
Governo Civil de Braga- 40.000$00 

Total de Receitas 4.317.010$00 

DESPESAS. 
Bandas de Música 868.830$00 
Fogo: ar, preso, rio 
e cruzado 820.000$00 

Conjuntos musicais 795.000$00 
Provas desportivas 693.879$00 
Festival folclórico 
e fanfarras 498.620$00 

Despesa c/ actos religiosos 155.800$00 
Outras despesas 149.832$50 
Sinal de contrato 

c/ ornamentações 75.000$00 
Posto à disposição 

do ornamentador a) 135.000$00 

4.191.961$50 Total de despesa 

Saldo em caixa 125.048$50 

NOTA — a) Em virtude de o orna-
mentador não ter cumprido o contrato 

Adiamento do 
Serviço Militar 

Os que têm de fazer o serviço militar 
e andam a estudar, podem requerer o 
adiamento se completarem 19 anos em 
1989; éstiverpm matriculados no 11.º 
ano de escolaridade; e desejam conti-
nuar os estudos. 

Para isto têm de fazer a prova de 
matrícula até Janeiro f 89 no DRM; em 
Janeiro f 90, fazer prova de que fizeram 
o 11.4 ano e, posteriormente, até 31 de 
Janeiro fazer prova de matrículo suces-
sivamente até que concluam os estudos. 

Vila - 881 
' a, 

estabelecido e, conforme o determinado 
no referido contrato, em caso de'não cum-
primento seria o mesmo penalizado com 
a importância de. lõ0.000$00._Como até 
à data, mesmo depois de procurarmos 
por escrito que o referido - ornamentador 
viesse receber o de direito, o, que não 
aconteceu; foi deliberado em reunião, que 
a importância em dívida ficaria à dispo-
sição deste até 30-11-1988. 

A CRITICA DA COMISSÃO 

PROMÉTEMOS E CUMPRIMOS f 

As críticas (destrutivas) começaram 
bem cedo, desde «Asa Branca» a «Pom-
binha», a - «Arraial Minhoto» ou «San-
toinho», até ao «esbanjar de dinheiro» 
e aos «pescados» da procissão, não pou-
pando a Comissão. 
A esta última crítica, injusta e con-

tundente, respondemos: 
— Onde estão as forças vidas da Igreja 

(de Esposende)? 
—Uns nas varandas ou terraços, ou-

tros nas bermas ou passeias das ruas de 
Esposende! 
— Muitos foram os convidados, mas 

poucos compareceram. 
A nossa crítica é «mais e melhor». 
—A Comissão de Festas da Vila/88 

apresenta desde já a sua demissão. 

A Comissão 

Uma. Igreja renovada 
«A Igreja, perante a grande massa, 

está desacreditada. Aparece como algo 
de velho e passado, alheio à juventude; 
experiência de um certo desencanto; 
aposta no tradicional e prosaico; falta 
de inquietação verdadeira, fugindo aos 
problemas dos outros.» 

D. Jorge Ortiga 

r 

O bispo titular de Dume, disse que 
a Igreja «não pode limitar-se a Ser 
mera administradora, nem fechar-se nos 
seus templos ... Deve ser uma igreja 
transparente, renovada, que mostre por 
si mesma, (...), ao homem o seu único 
Redentor». 

Falando sobre a necessidade de evatz' 
gelização acrescentou que «a nenhum 
cristão, comprometido em Igreja co►n 
Cristo, na difusão e vivência da sua 
mensagem, é legítimo ficar indiferente 
ao problema da evangelização, que é 
igualmente um problema de autêntica 
humanização»: 

D. Carlos Pinheiro 

a 
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Baptismo 

Dia 9 — Joana Rita Bogo Abreu, 
filha de' António Maria Ramos de 
Abreu e de Maria Gabriela Pendilhe 
de Bogo Abreu, residentes no Largo 
Tomás de Miranda, 2.2 direito. 

Casamento 

15 — Vítor Manuel Ramalho Saraiva, 
natural de Alverca da Beira - Pinhel, e 
residente em Barcelos, filho de César 
Diogo Saraiva e de Isabel Monteiro 
Ramalho, com Maria Adelaide da Cruz 
Oliveira, natural de Palmeira, onde re-
side, filha de Manuel Alves de Oliveira 
e de Maria Amélia Lima da Cruz. 

Felicidades. 

óbitos 

6— José  Nunes Novo Júnior, de 67 
anos, casado com Rosalina de Barros 
Lima, funcionário municipal, natural 
desta vila de Esposende, onde residia 
na Av. Dr. H. Barros Lima, 7 

26 — Maria Manuela de Barros Costa 
Guilherme, de 48 anos, casada com Fer-
nando Rodrigues Guilherme, doméstica, 
natural desta vila e residente em Lisboa. 
Veio a sepultar em Esposende. 
28— João Machado Ribeiro, de 54 

anos de idade, casado com Maria Be-
nigna Loureiro Correia, servente de 
mesa, natural de Fão e residente na 
Rua Dr. Manuel de Barros, 22-Espo-
sende. 

Pêsames a todos os familiares. 

Confraria do SS. Sacramento 

Convocatória 

De harmonia com as disposições dos 
Estatutos desta Confraria, designada-
mente o n.º 6.9 do art.º 119, convoco 

todos os irmãos' com direito a voto, 
para uma ASSEMBLEIA GERAL a 
realizar no dia 4 de Dezembro próximo, 
no Salão da Confraria, .para a ELEIÇÃO 
DA MESA DA MESMA CONFRA-
RIA, para o triénio de 1989-1991. 

O acto eleitoral terá início às 9,30 
horas e terminará às 12 horas do 
referido dia 4 de Dezembro. 

Os cadernos eleitorais estarão paten-
tes no referido Salão para exame 'e 
consulta dos irmãos, que o desejem 
fazer, desde as 18 h. às 19 horas, du-
rante os 8 dias. que antecedem o dia 
da eleição. 

Os irmãos que estejam interessados 
em apresentar listas para esta eleição, 
podem fazê-lo até ao dia 27 deste mês, 
até às 18 horas, e que devem ser entre-
gues à actual direcção. 

Esposende, 4 de Novembro de 1988. 

O Juiz, 

Joaquim Macedo 
F 

Período suplementar 

ao recenseamento eleitoral 

Decorre de 2 a 30 de Novembro, 
um período suplementar ao recensea-
mento eleitoral, conforme tornou pú-
blico a Junta de Freguesia. 

Devem proceder à sua inscrição os 
maiores de 18 anos ou os que os com-
pletem até 30 de Novembro. Devem 
transferir a sua inscrição os que, estan-
do já inscritos, mudaram de residência 
para outra freguesia, ou vieram de 
qualquer outra parte. 
O horário de atendimento é o se-

guinte: segundas, quartas e sextas-feiras 
das 17,30 às 19 horas. 

Aos sábados das 10 às 12 horas. 

Festas da Vila 

Conforme publicamos neste númerò 
de «Nascer de Novo» demitiu-se a Co-
missão que levou a efeito as Festas da 
Vila, nos dois últimos anos. Foi pena! 

VILA CHÃ 
Baptismo 

Foi solenemente baptizado, no dia 16 
de Outubro, Tiago Marcelo Almeida 
Barbosa, filho de Joaquim de Araújo 
Barbosa e de Maria de Lurdes Matos 
Almeida Barbosa, residentes no lugar 
de Laguinhos. 

Casaménto 

-Uniram os seus destinos e as suas 
vidas pelos laços sagrados do Matrimó-
iiiò cristão, na Capela de S. Lourenço, 
no dia 29 de Outubro, Francisco Luís 
Leite de Freitas Pereira, filho de Fran-
cisco Joaquim de Freitas Pereira e de 
Maria Preciosa da Ressurreição Mar-
tins Leite, e Emília Maria Quintas de 
Lima Peixoto, filha de Manuel de Lima 
Peixoto e de Maria Celeste A. Aguiar 
Quintas. Ele é natural da freguesia de 
Sé Nova, Coimbra, e ela da freguesia 
de Santa Maria de Prado, Vila Verde. 

Ao novo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felicidades. 

óbitos 

No dia 14— Manuel da Silva Mar-
rucho, filho de Agostinho da Silva Mar-
rucho e de Teresa Gonçalves Roças. 
Nasceu no dia 25 de Março de 1922 
e residia no lugar de Sobreiro. 

Paz à sua alma! 
No dia 29— Carolina Barbosa, filha 

de Feliciano José Barbosa e de Rosália 
Gonçalves. Nasceu no dia 20 de Feve-
reiro de 1911 e residia no lugar das 
Lages. Que descanse em paz! 

As famílias enlutadas apresentamos 
a expressão do nosso mais vivo e pro-
fundo pesar. Que o Senhor lhes con-
ceda paz, resignação e conformidade 
com a Sua Vontade! , 

Agradecimento 

As famílias de Manuel da Silva Mar-
rucho e de Carolina Barbosa agradecem 
a todas as pessoas que acompanharam 
à sua última morada os seus entes sau-
dosos e queridos. 

Agradecem igualmente todas as ou-
tras provas de solidariedade e verda-
deira amizade. 

Tríduo, Tempo Forte de Reflexão 

Decorreu de 26 de Outubro até ao 
dia 30. Pena foi que tão poucos paro-
quianos participassem, indo à igreja 
ouvir a palavra de Deus. Infelizmente 
já vai sendo tradição esse facto. Talvez 
haja medo de reflectir em determinadas 
verdades e realidades! 

As confissões tiveram bastante fre-
quência. 

Que o mês de Novembro nos leve a 
todos a meditar seriamente sobre a reali-
dade futura e que os nossos mortos não 
sejam esquecidos! 

Desta forma, está livre o caminho 
para os Esposendenses que possam e 
queiram mostrar o seu bairrismo e a 
sua capacidade de realização. Não há 
tempo a perder. Quanto mais tarde 
pior. 

Organize-se, quanto antes, uma nova 
Comissão. 

Aqui deixamos o primeiro apelo. 

Restauro da Igreja da Misericórdia 

Orientadas e executadas por técni-
cos de recuperação de Mónumentos Na-
cionais começaram a" obras da 1.& fase 
de restauro da Igreja da Misericórdia. 
Esta fase incluirá as sacristias e a hu-
midade ,dos tectos. As despesas são 
custeadas pelo Estado. 

Agradecimento 

A Família de José Nunes Novo Jú-
nior, agradece reconhecidamente a todas 
as pessoas que participaram no seu fu-
neral, ou que, de qualquer outro modo 
manifestaram o seu pesar em transe tão 
doloroso. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
500$00 — Eduardo Reis e Rui Gomes. 
300$00 — Maria Teresa Araújo e Fi-

lomena Alves. 
200$00 — Arménia Silva, América 

Loureiro, Manuel Vicente, Adolfo Zão, 
Armindo Gomes e anónimo. 

150$00 — Manuel Costa e Maria da 
Soledade Loureiro. 

100$00 — Laura Ferreira, Madalena 
Eiras; Manuel Vasquinho, Maria José 
Miranda, Orlando Araújo, Helena Agan-
te, Maria José Regado, Daniel Marques, 
viúva do José da Vila, Orlando Afonso, 
António Santos, Fernanda Soares, Lur-
des Rites, Nelson Torres, Manuel Lã-' 
ranjeira, Dulce Ferreira, Lucinda Costa,' 
Filomena Valentim, José Arménio, Ma-
nuel Costa Lima, Elisabete Lamela, A1- 
zira Magalhães, Anselmo Novo, Amé-
rico Magalhães, Mário Marques Heriri-
ques, Ciloca, Isolina Regado, - Margarida 
Sá, Celestina Zão, Assunção Sá, Felis- 
bela Braga, Rosa Zão e Manuel Mi-
randa. 

Sem tempo determinado ofereceram: 

2.000$00 — Ant.º óscar Eiras (Ale-
manha). 

1.000$00 — Ten. António M. Rei 
(Cova da Piedade). 

500$00 — Maria Amélia Jorge. 

N O T Í C I AS 
REGIONAIS 

CONGRESSO — Em Ofir, decorrerá de 9 a 13 do corrente o XIV Con-
gresso Nacional das Agências de Viagens e Turismo, que, perante numeroso 
público, será encerrado pelo Ministro do Comércio e Turismo, Ferreira do 
Amaral. 

NOVOS ARRUAMENTOS — Está para breve a ligação da rua dos 
Correios ao Bairro Social. Deste modo ficará totalmente aberta a Rua 
Eg ° Custódio Vilas Boas. 

Também a Rua Adriano Vieira terá continuação até à Rua Vasco 
da Gama, passando por trás do quartel dos Bombeiros. 

BOLETIM MUNICIPAL — Está publicado o ri.<>  18 do Boletim Infor-
mativo da Câmara Municipal, onde se dá conta da vida municipal, de cujas 
novidades salientamos: 

—Andamento do projecto para o Mercado de Fão; i 4 
—Caminho em Marinhas por 3.100 contos; 6 

—Continua em vigor o projecto elaborado para a Rua 1.' de Dezembro; 
—Subsídio de 1.000 contos aos Bombeiros Voluntários de Esposende e 

850 contos aos de Fão; 
—Continua a trabalhar-se no saneamento de Cepães e Apúlia, e na 

nova escola de Cepães, que até já está em concurso; 
—Auxílio económico aos alunos mais carenciados do ensino primário; 
—Concurso de espaços publicitários na vila de Esposende; 
—Informatização dos serviços municipais no início do próximo ano; 
_Cedência de 1.500 m2 de terreno para sede da ACARF, em Forjães. 

CLUBE ROTÁRIO — No dia 21 de Outubro o Clube Rotário esteve 
em festa, com, a visita do Governador do Distrito Rotário 197, Artur 
Lopes Cardoso. Como momentos fora do vulgar destacamos a exibição do 
Grupo Infantil dos Sargaceiros de Apúlia, mas, sobretudo, a entrega. aos 
Bombeiros Voluntários de Esposende, na pessoa do Presidente da Direcção, 
Dr. Agostinho P. Teixeira, de uma viatura Auto-Bomba, proveniente, da 
Alemanha, em óptimo estado de utilização. Esta iniciativa ficou a dever-se 
muito ao companheiro rotário Wolfgang Bisping, de nacionalidade alemã, 
e "espera-se que consiga igual benemerência para os Bombeiros de -Fão. 

RECITAL DE MÚSICA — No dia 16 de Outubro, o Conjunto Miso-
-Ensemble ¿deu um recital de música na Igreja da Misericórdia. Paula e 
Miguel Azguime executaram trechos musicais clássicos e de sua autoria, 
em flauta e percussão de instrumentos antigos e modernos. Foi bastante 
interessante, sobretudo pelos aspectos de novidade que foram salientados. 

ENCONTRO DE COROS — juntamente com o Recital e para come 
morar o «DIA DA MÚSICA» realizou-se um Encontro de Coros às 21,30 
horas do dia 29 de Outubro, na Igreja de S. Paio de Antas. Participaram 
apenas os Coros de Gemeses, Fão e Antas. É digno do maior louvor o 
esforço dispendido na preparação e o gosto posto na execução dos três 
grupos participantes. 

APOIO A JUVENTUDE — Na Biblioteca Municipal de Esposende 
passou a funcionar um Centro de Apoio à Juventude — CAJ, afim- de 
prestar a máxima informação aos jovens na procura de Cursos de Formação, 
Cursos Superiores, Cartão Jovem, Campos de Férias e Bolsas de Estudo. 
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c; _ '' r {✓ vai reunir a Assembleia. Geral Ordi-
nária para eleição da Mesa para a 
gerência de 1989/91. ' 1 1 
Bombeiros Voluntários de Fão' 

Assembleia Geral em 11 de De-
zembro, às 14 horas. Há eleições. 

Notícias Várias ' 

• — Decorre -a •7 de Dezembro o 
I Centenário do falecimento do .Pa-
dre Manuel Carvalho Alaio, figura 
distinta de sacerdote e de.-amante 
da música sacra. Está a organizar-
-se um programa para a digna cele-
bração, desta efeméride. 
' • — A Comissãó dë' Féstas de São 
João, quis oferecer o saldo da Festa 
deste ano para a ãquisiçãó de 'uma 
bandeira de Nossa Senhora de Fá-
tima: Bem hajam.. ' 
—A pavimentação da Rua da 

Igreja não foi feliz. Com as pri-
meiras chuvas deste Outono junta-
-se uma grande mancha de • água 
no largo da Igreja, a incomodar 
toda a gente. 
— Feliz não está a ser também 

o 'projecto do Salão Paroquial e 
arranjo da zona envolvente. Rejei-
tado o primeiro projecto, inviabili= 
zado o segundo por dificuldades téc-
nicas, há um ano que` se • espera o 
terceiro. Até quando? Apesar de 

Agradecimento todas as diligências do Sr. Presi-

A Família de Rosa Teresa Mar-_' dente da , Junta e da Comissão Fa-
tias Capitão agradece a todas as -brtqueira, a resposta é sempre pro-
pessoas que a acompanharam nesta messa não cumprida. 
hora de luto. I % p — Foram atribuidas as 25 casas 

do Conjunto + Habitacional dos Lí-
rios. ' Ficaram felizes - os contempla-
dos. Muitos mais foram aqueles que 

Está quase concluída a "amplia-'° se virám - excluídos deste concurso, 
ção do Lar da Terceira Idade para apesar das' suas carências de habi-
mais 27 camas' e casa das Irmãs e matação. `e .0 'v 1 
muito em breve entrará ao serviço. — Em 5 de Outubro houve o 

Também vão em estado adian- passeio de catequistas. O convívio, a 
tado as obras de ampliação do Hos- oração e reflexão, foram, as compo-
pital: sala de espera, serviços de nentes que enriqueceram esse dia. 
urgência, gabinete de radiologia e —A Sopete convidou para o Ho-
laboratório de análises. Futuramen- tel Ofir os profissionais da rádio 
te a capela passará a bloco opera- que durante alguns dias aqui fize-
tório logo que seja aprovado o pro- ram entrevistas a diversas perso-' 
jecto e seja possível construir nova nalidades sobre apontamentos his-
capela no topo norte do Lar. tóricos, curiosidades e informações 

No corrente mês de Novembro - de. interesse para a região. 

HOSPITAL: Obras e Eléiçoes 

Baptismos. 

— Marta Daniela da Silva Ri-` 
beiro, filha de Paulo Maria da S. 
Sá Ribeiro e de Maria Manuela da 
Silva Cerqueira Ribeiro, residentes 
na Rua Amorim Campos. 

—João Tiago Ribeiro Agra da 
Venda, filho de João Amândio Agra 
da Venda e de Alice Maria Miranda 
Ribeiro da Venda, residentes na Ruá 
da Camareira. 

—Tiago, Manuel Ribeiro Gon- 
çalves, filho de José Manuel da Sil 
va Gonçalves e de Maria Matilde 
da Costa Ribeiro, residentes na Rua 
Serpa Pinto. 

óbitos 

— Elisa José de Faria, de 72 anos 
de idade, casada com José Gomes, 
residente na Rua dos Godos. 

—Rosa Teresa Martins Capitão, 
de 77 anos de idade, viúva, resi-
dente no lugar de' Santo António. 

r 

Apoio à Educação Familiar 

Com o início de mais um ano lec-
tivo, também o Centro de Apoio à Edu-
cação Familiar, iniciou com cerca de 
50 crianças e jovens, as suas activi-
dades. 

Actividades estas, que consistem não 
só num apoio às tarefas escolares, mas 
também lhes slão m4 istrados ' ensina-
mentos de reconhecido interesse, no-
meadamente na área da saúde, da bio-
logia, da ecologia, do artezanato, etc., 
contribuindo assim para a melhor for-
mação dos jovens e crianças. 

• 4 
Obras— Junta de Freguesia jt 

—Terminou a pavimentação do tér-
reno que circunda a Igreja paroquial, 
em cubo branco de pedra da região. , 

Esta obra contribuiu largamente para 
o enriquecimento e beleza do patrimó-
nio arquitectónico já ali existente. ` 
— Prossegue em bom ritmo a explo-

ração de água no lugar de Frossos, que 
se destina ao abastecimento público dó 
referido lugar. 

Baptizados 

1 de Outubro — Ilídia Maria Mar-
ques Dias, filha de António Vilas Boas 
Dias e de Maria Helena da Costa Faria 
Marques. 

16— Alcides de Almeida Faria, fi-
lho de Alcides de Almeida Luís e de 
Maria Laurinda Faria Lima de Almeida. 

G E M E S E S 
Falecimentos 

Dia 8 — Com 49 anos de idade, fa-
leceu, no lugar da Barca do Lago, Ma-
ria Amélia Fernandes da Costa, filha 
de Manuel Lopes da Costa e de Deolinda 
Fernandes, solteira, natural de Palmeira 
do Faro e residente nesta freguesia. 

No Hospital de Vila Nova de Gaia, 
no dia 27 de Outubro, faleceu, António 
Maciel Faria Pinheiral, de 70 anos de 
idade, filho de Bernardino Alves Faria 
Pinheiral e de Maria Maciel Ferreira 
Neves, viúvo de Maria Martins Pereira.. 

Notícias e Informações 

Contas das Festas da Barca do Lago: 

Receita 
Despesa 

1.528.684$00 
1.458.441$00 

Saldo 70.243$00 

O peditório para as Missões rendeu: 
14.500$00. 

Festa da Sr.g do Rosário — Constou 
de Missa cantada, procissão e distri-
buição de terços. 

São Miguel — Celebrou-se com Missa 
cantada e Sermão. 

Encontro de Jovens — No dia 16 de 
Outubro e na Escola Secundária de Espo-

1 * r + i ,/ 

%0.s Franceses no concelho 

\ 

Pelo Rev.°o P.' Dr. Franquelim N. Soares.,; . 
\ 

e ` Cávado Soult . destacou, a 4 de Abril, a brigada Marisy de dragões da 
divisão de Lá Houssaye e a brigada Sarrut de infantaria da divisão Merle, 
as quais iriam combater tenazmente à volta de Guimarães e depois perto de 
Amarante na frente do Tâmega, onde o general Silveira resistia valentemente, 
sendo precisas quase metade das forças de Soult para o desalojar. Assim 
toda a região da província do Minho estava controlada pelos Franceses lob-
o comando de Heudelet. 

{ 

OS •COMBATES DAS MARINHAS 

Muito mais significativos e importantes para as terras de Esposende 
ião os combates e resistências em 13 de Abril nas freguesias das Marinhas 
e de Palmeira. Não sei, neste momento, de que ponto teriam partido as 
tropas invasoras: se do norte, desde Viana do Castelo, ocupada por esse 
tempo, como já acima referi,' constando que estiveram algumas acampadas 
em Alvarães, de que dois estropiados, que . não conseguiram acompanhar a 
fuga dos colegas por causa de um falso alarme de um antigo corneteiro do 
quartel de Viana, foram cobarde e traiçoeiramente afogados no rio Neiva, 
no ainda hoje denominado Poço dos Franceses (a data de 18 de Março, 
indicada pelo Cónego Cepa é inadmissível e está errada); ou então se do sul 
a partir da Barca do Lago ou do sueste desde Barcelos. Mas é de presumii 
que o fosse desde Viana em direcção ao Porto, embora só no dia 14 houvesse 
um importante recontro em Belinho. : 

Estas dúvidas só se poderão resolver através das memórias dos' capitães 
de guerra, em especial franceses, ou então através do inventário exaustivo 
de todos os acidentes contra o invasor gaulês nas freguesias dos actuais 
concelhos de Barcelos 'e Viana, à semelhança deste meu estudo para as 
paróquias do concelho de Esposende. 

Baptismos 

Dia 2— Rui  Pedro, filho de Fer-
nando Argentino Vilela Rito Pereira e 
de Manuela Fernanda de Jesus da Silva, 
residentes no, lugar da Areia. 
8— João  Carlos, - filho de ., Dionísio 

Dias Martins e de Carminda Aurélia 
Alves Pontes, residentes no lugar da 
Igreja. a ` `L' lw-_^ 
—Ana Rita, filha de Francisco Mi-

randa Leite e de Fernanda Manuela da 
Costa Santos, residentes no lugar da 
Areia 

9 — Madalena, filha de Manuel Al-
berto da Quinta Dourado e de Maria 
Helena do Couto da S. P. Fontes, resi-
dentes no lugar de Criaz. 

—Maria Isabel, filha de Manuel Ri-
beiro Baptista Monteiro e de Maria 
Luísa de Barros Tarrio, residentes no 
lugar de Paredes. " "' 

16 — António Manuel, filho de An-
tónio Amorim Simões e de: Ana Maria 
Gonçalves Cardoso, residentes no lugar 
de Criaz. 

sende, os jovens tiveram o seu encontro 
arciprestal presidido por Monsenhor 
Baptista de Sousa. Abordado o tema 
«Cristo, Nós e o Mundo». De Gemeses 
marcaram presença cinquenta jovens. 

Curso de Animadores — Três anima-
dores -de Gemeses participaram, em 
A púlia, no Centro Regional Social, nos 
dias 21, 22 e 23. 

Convocatória 

—No dia 19 do corrente haverá 
uma Assembleia Geral Ordinária do 
Grupo Desportivo e Recreativo, às 21 
horas, na sede da Junta.,' 

(continua) 

•S: z 
Casamentos 

Dia 1— Carlos Manuel Ramos Escri-
vães, filho de Joaquim Fernandes Escri-
vães Júnior e de Rosa Ramos Vasco, 
residente - em Fonte Boa, com- Maria 
Elisabete Ribeiro Solino, filha de Ma-
nuel de Sá ' Solino e, y'de -Delfina Fer-
nandes Ribeiro, residenté I no lugar da 
Areia: 

—Gabriel Ribeiro dos Santos Reina, 
filho de Baltasar dos Santos Reina e de 
Maria Amélia Martins Ribeiro, com 
M.ª Madalena da Quinta Gomes Real, 
filha de Manuel Mateus Gomes Real 
e de Maria Leonilde Real Alves da 
Quinta, residentes nesta freguesia, . ele 
no lugar da Areia e,. ela no lugar da 
Igreja. 
8— João  Manuel Pereira Ferreira, 

filho de João de Oliveira Ferreira e de' 
Maria Elisa dos Santos Pereira, resi-
dente em Fão, com Maria Manuela 
Miranda Leite, filha de Artur Sousa 
Leite e de Justina da Silva Miranda, 
residente no lugar da Areia. , 

15— João Afonso Pires Cheio, filho 
de João António e de Ana das Graças 
Ferrador Cheio, residente em Esposen-
de, com Maria de Fátima Lima do 
Paço, filha de Manuel Silva do Paço 
e de Maria Emília das Neves Alves 
Lima, residente no lugar da Areia. 

Óbito 

Dio 10—,Maria Fernandes Marque 
solteira, filha de António Marques da 
Silva e de Maria Fernandes, residente 
no lugar da Areia. 

—x — 
No dia 13 tivemos a conclusão do 

Tríduo do Sagrado Coração de Jesus 
e o Sagrado Lausperene. No mesmo dia 
fizeram a 1.11 comunhão 53 crianças de 
ambos os sexos. 

de Esposende em 1809 
\ 

' (continuação) t 
r \ 

Alto Minho. A 9 de Abril as mesmas duas avançaram para Valença, onde 
chegaram no dia imediato e que se. lhes entregou sem combate. Nos dias \ 
posteriores apoderaram-se essas tropas de Vila Nova de Cerveira, Caminha' 
e Viana do Castelo, ocupando 'rio dia 13 o general Moransin o forte da, 
fnsua, entregue sem qualquer resistência. Para a região entre os rios Lima 

\ 

\ 

: ; 

\ 

\ 
\ 

\ 

\ 
\ 
\ 
\ 

\ 
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Baptizados 

Dia 2 - Mariana da Costa Gomes, 
filha de Manuel Martinho - da Torre 
Gomes e de Maria Noémia . da Costa 
Festa, 'do lugar de Belinho. ' 

9- Fernando  Joaquim Matos Lima 
Torres; filho de Manuel Fernando Lima 
Meira Torres e de+ Maria de Lurdes 
Cruzeiro Matos, do lugar de Sanfins. 

16 - Daniela Coutinho Torres, filha 
de' Armàrido Lima Meira Torres e de 
Mária Teresa Almeida Coutinho, do lu.: 
gar. de. Sanfins. r. 

Casamento 

No dia primeiro de Outubro; tiveram 
o seu casamento,' Manuel Domingúes` 
Capitão, de 21 anos de idade, natural 
e - residente em Marinhas, filho de Ma-
huel Patrão Martins Capitão e de Maria 
Colina da Cruz Domingues, com Rosa 
Maria Lima de Almeida, de 20 anos 
de idade, filha de Eduardo Lima de 
Almeida e de Rosa 'de Jesus ' Pereira 
Lima, do lugar de Sanfins. 

J 

óbito 

No dia 18 de Outubro, no lugar de 
Santo Amaro, faleceu Engrácia Martins 
Jorge, de 63 anos de idade, doméstica, 
natural desta paróquia, viúva f- de José 
Pires. 

Novo ano catequético 

Desde o princípio do mês de Outubro 
que se encontra em actividade a cate-
quese paroquial. No primeiro domingo 
foi a apresentação dos catequistas à 
comunidade paroquial. 

Logo depois de feito o compromisso 
jurado, cada catequista tomou contado 
seu grupo. No segundo domingo teve 
lugar a primeira sessão. 

Foram matriculadas 299 crianças que 
_ estão distribúidas em 6 classes que são 
assistidas por 33 catequistas. 

Senhora da Guia 

(Uma batalha com três frentes) 

Quem não sobe lá cima não vê., 
Mas, quem se dispuser a dar um treino 
saudável às pernas, ao chegar ao cimo 

Ofertas para a. construção do escadório de acesso à Capela 

de Nossa Senhoroa da Guia - Belinho (continuação) 

Outuro - dia 04- António Meira Pereira Lima - Belinho   
» 08- Aníbal Bento da Costa- Outeiro   

c•3 i » ' 08 Manuel José Alves - Outeiro   
» 08 - Maria Augusta Martins Jorge - Sanfins   
» 08- José de Carvalho- Outeiro   
» 08- Manuel Meira de Almeida - Caniço   
» 09 - João Fernandes Gomes e esposa - Outeiro 
» 09 - Manuel Dias da Cunha - Belinho   

` » 11- Manuel Ribeiro Coutinho-Sanfins   
» 12- José Martins Capitão - Marinhas   
» 12- Cândido de Sá Dias - Castelo do Noiva   
» 14 - Domingos Torres - Infesta   
» 14- José Rei de Sá- Outeiro   
» 15 - Joaquim Alves Salgueiro - Sanfins   
»•15 - José Gonçalves P. de Barros - Belinho  _ 
». 15 - José Vieira - Feital   
»« N15 - Manuel,'da+Silva Sá - Feital   
»-- 16 José David Figueiredo Cepa - Outeiro   
» 16 - António. de Matos - Caniço   
» 16 - Américo Gonçalves Salgueiro - Belinho   
» 16 - Domingos Fernandes de Sá (Garino) - Feital 
» 17 - Valentina Gonçalves Pereira Viana - Caniço 
» 20 - Anónimo  -
» , 22 - Senhorinha Gonçalves - Barros   
» 22 = José Fernandes Ribeiro- Outeiro   
» 23 - Anónimo - Outeiro   

23 - José Gonçalves . Pereira - Belinho   
23- António Rei de Sá- Outeiro   
23 - Delfim Ferreira de Faria - Outeiro   
23 - Luciano Martins Pereira - Sanfins   
23 - António do Vale Vitorino - Belinho   
23 -= José do Cruzeiro - Infesta   
23 - Manuel Martins Ledo-Cidral - Belinho   
23- Miguel Novo Noiva Viana - Feital   
23- Adriano Bedulho de Abreu Outeiro   
23 - Cândido Ribeiro dos Santos- Outeiro   
23 - José Gonçalves de Almeida - Outeiro 
23 - José: Ribeiro dos Santos-Sanfins   
23 - Olívia Meira de Abreu'- Outeiro ,  
29 - José Alves - Outeiro   
30 - M.ª de Lurdes, Bedulho de Abreu - Outeiro 
30 - Porfírio Dias Moreira Lopes- Outeiro   
30 - David Gonçalves de Sá- Outeiro   
30- Manuel Fernandes Pereira-Belinho   
30 - António da . Silva Rodrigues - Outeiro   
30 - Manuel da Torre Vieira - Antas   
30 - Amélia Alves da Cruz Carnoto - Belinho   
31- Olívia Pereira Júnior-Sanfins   
01- António Martins Rodrigues Lima- Outeiro 
01 - Eduardo • Ribeiro Coutinho - Caniço   

» 01 - David Gonçalves Martins Pereira- Outeiro 
» 01- José Joaquim N. do Cruzeiro - Sanfins   
» 01 - António da Torre Neiva - Sanfins 
»' 01'- Manuel Torres Pereira- Outeiro 
» 01 - Abel Bento da Costa - Outeiro   
» 01- José Gonçalves Eiras - Barros   
» 04 - Adelino Alves Sampaio - Feital   

-,u 

» 
» 
» 

» » 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Novembro » 
» 

m 

,Total   

15.000$00, 
5.000$00 
5.000$00 
10.000$00 T 
20.000$00 
30.000$00 
10.000$00 
20.000$00 
25.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
15.000$00 
15.000$00 
20.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 

- 5.000$00 
15.000$00 
10.000$00 
5.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
5.000$00 
10.00050o ' 

15.000$00 
16.000$00 
20.000$00 
15.000$00 
20.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
20.000$00 
20.000$00 
25.000$00 
15.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
5.000$00 

20.000$00 
100.000$00 
20.000$00 
10.000$00 
6.000$00 
1.000$00 
8.500$00 
10.000$00 
20.000$00 
10.000$00 
20.000$00 
15.000$00 
15.000$00 
5.000$00 
10.000$00 
10.000$00 

do monte fica - admirado e, - acima de 
tudo, alegre. É que depara I com três 
frentes'de trabalho todas elas conjuga-
das para o,mesmo fim: o embelezamento 
daquele lugar bendito, onde a Mãe do 
Céu tem o seu pequeno solar. Duas 
frentes estão quase prontas e estas duas 
batalhas estão ganhas com louros de 
glória. A iluminação da capela e do 
conjunto circundante está quase con-
cluída. É obra a cargo da Junta de Fre-
guesia, com apoio camarário. A capta-
ção da água do poço de modo a correr 
continuamente e assim dessedentar todos 
os que a desejam, está também em 
vias de' acabamento. Uma vala de 6 
metros de fundura fica a ser a garantia 
de que jamais a água poderá faltar. É 
que se houver uma avaria, o dispositivo 
agora feito, permitirá a reparação em 

pouco tempo. Esta obra é da responsa-
bilidade da capela*, ou melhor, dos de-
votos de Nossa" Senhora ' da Guia. 

"A frente de maior desgaste ' e des-
pesa, a dos escadórios, .vai . de vento em 
popa. O terreno sobre o qual vão ser 
assentes os degraus vai ganhando con-
tornos. O dinheiro, esse vai aparecendo 
com aquela naturalidade própria das 
obras de Deus. Felizmente é uma reali-
dade o amor à Mãe do Céu no coração 
dos filhos de Belinho. Há quem diga: 
logo que os escadórios estejam prontos, 
hei-de subi-los le joelhos. 

É o amor a N. Senhora a garantia 
de que num - futuro não muito longo, o 
maior empreendimento de Belinho será 
uma realidade., É isso que a Mãe do 
Céu , espera dos seus filhos de Belinho. 

Baptizados 

PALMEIRA , 

Dia 8 - Rui Miguel Pereira da 
Costa, filho de António Gomes' da 
Costa e de Deolindá Fernandes P. Costa. 
.30- Joana Patrícia Alves da Silva, 

filha de Jaime Lima da Silva e de Rosa 
Maria dos Santos Alves. 
- Luís Miguel Garrido Mendes, fi-

lho de Jorge Andrade Mendes e de 
Maria Fernanda Sousa Garrido. 

Casamento 

No dia 15 do mês de Outubro, cele-
brou o sacramento do Matrimónio, a 
nossa prezada conterrânea Maria Ade-
laide da , Cruz Oliveira, , do lugar de 
Eiradana, enfermeira no Hospital Re-
gional de Barcelos; com o Sr. Dr. Vítor 
Manuel Carvalho Saraiva, natural da 
Guarda e administrador do mesmo esta-
belecimento hospitalar. 

Ao jovem. casal, votos das maiores 
felicidades na sua vida futura. 

Obras na Residência 

Como é do conhecimento geral, Pal-
meira teve em Março a perda do seu 
sempre chorado e saudoso pároco. É 
evidente que temos vindo a ser assis-
tidos, interinamente, pelo irmão do fa-, 
lecido pároco, Sr. P.e António Ferreira 
Afonso, o qual tem desenvolvido grande 
esforço de energias no sentido de poder 
continuar a dar a necessária assistência 

t espiritual a esta comunidade. 
Contudo, para recebermos um novo 

pároco, é necessário* preparar a respec-
tiva residência paroquial, pois a que 

+ temos não tem condições ... Assim, 

deu-se já início a uma campanha pú-
blica na freguesia, em que até agora 
todos os 'paroquianos se manifestaram 
aderckites e compreensivos quanto á. 
chamada a ­ reunir. 
O objectivo é comunitário, e somos 

nós que temos de resolvê-lo. 0 povo 
de Palmeira saberá ser generoso. Ini-
cia remos apartir de hoje a J publicação 
dessa generosidade.- Começando pelo lu-
gar da Igreja temos: 

António Pereira Venda 50.000$00 
Manuel Simão Roças , 20.000$00 
José Fernandes Garrido 20.000$00 
Soledade Fernandes 10.000$00 
Irmãs Loureiro 12.000$00 
Manuel . Lima Azevedo 20.000$00 
Marino Fernandes 30.000$00 
Madalena Lima Faria 15.000$00 
José Joaquim J. Martins 30.000$00 
Jacinto Cardoso Matos 30.000$00 
Manuel Venda Lima 20.000$00 
Maria Miranda Simão 15.000$00 
José Manuel S. Miranda 15.000$00 
António Jesus Silva - 15.000$00 
Joaquim Gomes Santos 10.000$00 
Carlos Rodrigues Mano 20.000$00 

20.000$00 
20.000$00 
20.000$00 
20.000$00 
5.000$00 

20.000$00 
12.000$00 
15.000$00 
20.000$00 
30.000$00 
20.000$00 
10.000$00 
50.000$00 

Rosa Couto dos Santos 
António Luís S. Alves 
Adão Conceição Lima 
Manuel Alves Miranda 
Idalina Lima Faria 
Licínio Faria M. Lopes 
Maria Pires Loureiro 
Heitor Lima da Silva 
Jaime Lima da Silva 
João de Sousa Alves 
Justina Faria Lima 
António V. Boas Almeida 
Manuel Ribeiro Fernandes 

(segue) 
Soma . . . . 594.000$00 

MIAR - S* Bartolomeu 
Baptismos 

Dia 16 - Dânia de Freitas Laran-
jeira Meira, filha de Fernando Laran-
jeira Meira e de Maria Amélia de 
Freitas Meira, do lugar de Cima. 

30- Carlos Manuel Patrão Lima, fi-
lho de Domingos Lima da Silva e de 
Maria Delfina da Costa Patrão Lima, 
do lugar de Cima. 

Mês das Almas 

e visita ao cemitério 

Decorreu em espírito de fé e pie-
dade a visita ao cemitério no dia de 
Todos os Santos e Fiéis Defuntos. 

Mais do que flores e velas marcou 
a recordação dos que morreram no 
Senhor, os «que nos precederam no sono 
da morte e agora descansam» na paz 
de Cristo. Como complemento da de-
voção às Almas do Purgatório nota-se 

786.500$00 a grande afluência à missa semanal, 

a 

sobretudo neste mês de Novembro, 
sinal evidente que os nossos mortos não 
passaram ao esquecimento, mas estão, 
presentes em espírito. 

Peditórios 

Fizeram-se os habituais peditórios 
desta época: Esmola do Senhor, S. Bar-
tolomeu e Associação do Sag. Coração 
de Jesus. 

Em todos eles houve correspondên-
cia do povo, pelo que é de louvar ,a 
generosidade dos ofertantes, atendendo 
ao fim a que se destina cada qual. 

luta contra o Cancro 

Também nesta freguesia se realizou 
o habitual peditório da luta contra o 
cancro. As ofertas do dia 1, às portas 
da igreja renderam 27.067$00. Nenhuma 
generosidade ficará sem recompensa. 
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MARINHAS 
Diácono/Estágiário 

Como já dissemos, temos entre nós 
o Diácono Joseph Santos, de 29 anos 
de idade, filho de Joseph Daniel Santos 
e de Tessie Leone Mc Nally, natural 
dos Estados Unidos da América. Como 
todos os candidatos ao Sacerdócio têm 
de fazer um ano • de estágio pastoral 
antes da ordenação Sacerdotal, e nos 
foi solicitado o acolhimento a um dos 
dez finalistas deste ano, ouvido o pare-
cer do Conselho Paroquial Pastoral, que 
foi de' plena anuência, comunicou-se 
ao Paço Arquiepiscopal que nos enviou 
o. rev.º Joseph Santos. Os seus pais são 
americanos, embora o avô paterno fosse 
de Viseu, e americano. 

Chegou na 6.ª-Feira à noite (28/10) 
e virá todos os fins de semana, até às 
férias grandes, para conviver connosco 
e também para exercer -o múnus mi-
nisterial dentro do que for possível. 
A sua cultura e também a experiência 
já adquirida nos diversos sectores onde 
se tem integrado, aliadas à boa vontade 
que o anima, tudo leva a crer que será 
de muito proveito para ele e para nós 
a sua passagem pela nossa Comunidade. 

Bem-vindo seja e votos de, bom tra-
balho é o que lhe desejamos. 

Bodas de Ouro e Prata 
Matrimoniais 

No dia 12 de Novembro comemo-
ram 50 anos de vida matrimonial — An-
tónio da Silva Couto e Carolina Martins 
Domingues, de Góios. 

No dia 17 comemoram os seus 25 
anos de matrimónio — Manuel Carneiro 
de Abreu e Laurinda Couto Brás, de 
Cepães. P. 

Aos casais amigos endereçamos os 
nossos parabéns com votos de, ver a 
data a repetir. 

Celebração Matrimonial 

Dia 1/10— Rui  Manuel da S. Mar-
tins, filho de José Maria de Sousa Mar-
tins e de Idalina Chaves da Silva, de 
Curvos, com Maria Amélia Marques 
Torres, filha de Virgílio F. Torres e de 
Rosa Fino G. Marques, de, Pinhote. 

Dia 5— António  Filipe Gomes da 
Costa, filho de Manuel J. da Costa e de 
Maria da C. Gomes, de Palmeira, com 
Amélia Areias Miranda, filha de Eduar-
do L. de Miranda e de Maria Amélia 
F. Areias, de Góios. 
29— Vítor Joaquim Sá da Silva, fi-

lho de Eduardo J. Rocha da Silva e de 
M.ª Idalina M. de Sá, com Elisabete 
Maria Capitão Cepa, filha de Raúl 
Sousa Cepa e de M.ª Arminda F. Capi-
tão, de Góios. 

Celebração Baptismal 
Dia 5/ 10 — Joana, filha de Carlos 

Alberto Eiras Novo Rodrigues e de 
M.ª da Conceição F. da Silva, do lugar 
do Monte. 

8 — Tiago, filho de Joaquim Manuel 
Morgado Peixoto e de Maria Dolores 
Vigário de Sousa, de Cepães. 

—Sérgio Miguel, filho de Sérgio Re-
gado Carqueij6 e de Maria Jacinta M. 
Regado, de Pinhote. 

—x— 

Nossa Senhora da Paz 
Nossa Senhora do Rosário 
S. João 
S. Bento 
S. Sebastião 
S. Roque 
N. Senhora das Neves 
N. Senhora da Saúde 
SS.mo Sacramento 
S. Miguel 

Plenário em , Pinhote 

` No domingo, 30 de Outubro, reu- 
niu-se um número razoável de pessoas 
em Pinhote, depois de devidamente con-
vidadas, para em plenário se estudar 
alguns assuntos relacionados com a ca-
pela de S. Bento. Ouvidas as pessoas 
presentes fez-se uma eleição por votos 
secretos .para escolher uma Comissão 
administrativa dós fundos (rendimentos 
da capela), e também para cuidar da 
sua conservação. Essa Comissão ficou 
assim constituída: Manuel Augusto L. 
Capitão, Gaspar Capitão Nóvoa e Joa-
quim da Costa Sá. 

Esta Comissão em còlaboração com 
a Comissão Fabriqueira vai procurar 
legalizar o melhdr possível a proprie-
_ dade em causa é tratar dos outros assun-

tos inerentes ao templo de S. Bento. 

1 

Confraria das Almas 

No dia 23 houve eleições para a 
Mesa da Confraria das Almas. Após a 
contagem dos votos dos presentes veri-
ficou-se que a nova Mesa ficou assim 
constituida: Juiz— Manuel Martins do 
Pilar; Tesoureiro — Valentim Dias da 
Silva; Secretário — Lourenço Patrão Sa-
pateiro; Vogal— Francisco de Jesus G. 
Regado. 

Esta tomou posse no dia 1 deste 
mês antes da visita ao Cemitério. 

Capela de S. Roque 

As obras de conservação da capela 
de S. Roque, de Góios, estão a requerer 
intervenção- imediata, por isso uma Co-
missão de angariação de fundos tem 
percorrido o lugar a receber as ofertas, 
que graças a Deus têm sido marcadas 
pelo tom da generosidade. 

Estrada de Cepães . . 

A estrada que nasce junto ao Café 
do Neca, em Cepães e vem até à casa 
do falecido Américo Janeiro, já está 
totalmente concluída. Por aquilo que 
vimos e apreciamos não podemos deixar 
de felicitar todos os que colaboraram 
na concretização deste melhoramento. 

Festas Paroquiais 

Acabadas as festas que se fizeram 
durante o ano de 1988 e apresentadas 
as contas, não podemos deixar de admi-
rar o esforço e a generosidade das Co-
missões e do povo para que se fizesse 
tanto. Sem dúvida não podemos negar 
o valor espiritual e social que as festi-
vidades ocasionam, pois é agradável ver 
e sentir a alegria do povo cristão ao 
celebrar o culto dos Santos de sua de-
voção, assim como o encontro de fami-
liares e amigos que durante o ano não 
se viram, etc. No entanto, sem querer 
magoar alguém,, entendo que algo se 
deveria alterar sem prejuízo dos objec-
tivos a alcançar para que as nossas fes-
tas religiosas se tornem mais testemunho 
de fé e de caridade. 

Aqui vão as contas globais e cada 
um não deixe de tirar as conclusões que 
achar mais convenientes. 

Receita Despesa • ' Saldo 

36.905$00 26.360$00 10.545$00 
79.527$00 46.800$00 32.727$00 
535.220$00 475.935$00 59.285$00 

1.395.929$00 1.295.437S00 100.492$00 
404.390$00 377.275$00 27.105$00 

1.384.030$00 1.383.890$00 140$00 
2.094.323$00 1.942.470$00 151.853$00 
2.245.628$00 2.022.063$00 223.565$00 
566.499$00 331.631$00 232.868$00 
874.840$00 864.840$00 10.776$00 

9.617.291$00 8.766.701$00 850.590$00 

Altares r 

A campanha para o restauro dos 
altares já conta com 295 subscritores 
que ofertaram 1.583.650$00. 

Notícias Várias 

Jovens — Os jovens estão de novo 
empenhados em dar vida aos seus gru-
pos; para tal 17 participaram no Curso 
de animadores que se fez em Apúlia 
e mais uns 8 vão participar no Curso 
Jovens a realizar na próxima semana. 
As reuniões já estão a funcionar com 
novo entusiasmo e além do Magusto 
que vai ter lugar no dia 12, vão animar 
as Eucaristias de sábado à tarde enquan-. 
to outros projectos de acção se estudam. 

Catequese — A formação dos adoles-

centes já , está em curso e as crianças 
da catequese, com um novo horário ao 
domingo, 'podem dispor duma celebra-
ção eucarística essencialmente animada 
por elas, às 10,45 horas. Tudo leva a 
crer que vai ser um meio eficiente para 
as empenhar a uma maior vivência do 
Santo Sacrifício. 

Visita ao Cemitério — Com uma tar-
de maravilhosa, o cemitério local en-
cheu-se de fiéis, no dia 1 à tarde, a 
quando da visita e celebração do Santa 
Missa que teve lugar nesse local, às 
15 horas. O ofício pelos Irmãos da 
Confraria foi no dia 2 à tarde com o 
temlp quase repleto. 

Estrada de Pinhote — A construção 
do caminho do Coração de Maria, em 
Pinhote, foi adjudicada por 3.099.760$00 
mais IVA, a Adelino Couto Cardoso. 

RIO TINTO 
As nossas contas 

No passado dia onze de Setembro, 
após a missa dominical, foram dadas a 
conhecer à comunidade paroquial as 
verbas das receitas e despesas da festa 
de Santa Marinha e S. Sebastião. Assim: 

Receita 
Despesa 

492.400$00 
430.413$00 

Saldo positivo 61.987$00 

Este saldo é o prévio anúncio da 
festa do próximo ano. 

Parabéns à digna comissão pelos tra-
balhos prestados. 

Obras da Comissão Fabriqueira 

No tocante à conservação e remo-
delação da igreja paroquial, a Comissão 
Fabriqueira tem em .projecto, e para 
breve, a substituição das portas exte-
riores da igreja, obra esta já muito retar-

dada na sua execução, pois as existentes 
são indignas da Casa de Deus e não 
oferecem qualquer segurança. 

Família Cursista 

A família cursista de Santa Marinha 
de Rio Tinto vai crescendo, dado que 
aos sete elementos a ela pertencentes, 
mais dois se vieram juntar. Trata-se de 
Ludovina Mariz da Cruz e de Maria 
Adélia Miranda de Matos. 

Começo do ano catequético 

Feitas as matrículas das crianças em 
idade de catequese,. no dia dezoito do 
mês de Setembro, as aulas começaram 
na domingo seguinte e prolongar-se-ão, 
em cada domingo,. durante todo o ano 
escolar. 

Nesta tarefa da catequese estão com-
prometidos vários jovens da nossa fa-
mília paroquial. 

FONTE BOA 
Jubileu das Almas 

A Confraria das Almas celebra o seu 
jubileu no dia 6 de Novembro. O jubileu 
consta de preparação com o sacra-
mento da reconciliação na véspera e 
missa, comunhão e ida em procissão ao 
cemitério com celebração da Palavra. 

Quem nem sequer nesta ocasião se 
recorda dos seus parentes e amigos que 
já partiram para a eternidade, certa-
mente também não se interessa que os 
seus que ficam atrás lhe façam alguma 
oração em sufrágio da alma. Todos 
somos pecadores e ninguém entra no 
Céu sem estar inteiramente, purificado 
das faltas cometidas. É lindo e meritó-
rio dar esmola aos pobres mas quando 
as não recebem, . eles próprios podem 
valer-se doutros meios e aliviar a sua 
necessidade. As almas ido pur',gatóriq 
porém não têm ninguém senão nós, os 
vivos. 

Aproveitemos então generosamente 
este mês de Novembro oferecendo às 
Benditas Almas do Purgatório a assis-
tência à missa, a meditação, o terço 
e a comunhão e que tudo quanto de 
meritório fizermos seja em sufrágio delas 
para mais cedo entrarem no Céu. 

Às segundas-feiras em todo o ano 
é consolador ver na missa das almas 
um bom número de fiéis mesmo em dias 
de bastante trabalho, • sinal de que não 
esquecem os que já partiram. Agora 
neste mês e não só à segunda-feira va-
mos ser todos a sufragar os nossos entes 
queridos do purgatório. 

Curso Bíblico 

De 7 a 12 de Novembro está planeado 
um curso bíblica orientado pelo Dr. Fer-
reira da Costa, formado em Sagrada 
Escritura e professor na Universidade 
Católica. 

Ninguém perca esta oportunidade de 
se instruir na Palavra Divina que é a 
Palavra de Jesus aos homens para alcan-
çarem a salvação. 

Damos valor aos homens no que di-
zem ou escrevem na medida da sabe-
doria e santidade; pois, a Sagrada Escri-
tura 'embora falada ou escrita por ho-
mens é seu autor o Divino Espírito 
Santo que só permitiu falar ou escrever 
o que Ele queria. Eis o grande valor e 
segurança da Verdade exposta na Sa-
grada Escritura. Mesmo que haja bas-
tantes sacrifícios a fazer assistam sem-
pre todos, pais e filhos. 

Baptismo 

Carla Andreia Pereira da Costa, filha 
de Manuel Joaquim G. da Costa e de 
Maria dos Prazeres da Quinta Pereira, 
no dia 2 de Outubro. 

Casamento 

José Joaquim da Venda Dias, com 
Maria Hermínia Carreira Mariz, ambos 
de Fonte Boa, 22 de Outubro. 

óbito 

Artur José Fernandes, casado com 
Rosa Fernandes Pontes, de 76 anos 
em 12 de Outubro. 
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SACERDOTES DE ONTEM 

Embora restabelecido da grave doença que o afectara, o P.e Pires 
Afonso não regressou a Guimarães; mas o seu nome e a sua personalidade 
não' haviam caído no esquecimento, nem foi fácil desvanecer-se a esperança 
do regresso, tantas foram as saudades que deixara. O próprio arcipreste, 
que a miúde se informava da saúde do P.e Pires Afonso, alimentou durante 
largo tempo a esperança de o ver regressar' ao apostolado do hospital; 
e foi com pesar que reconheceu não ser aconselhável o regresso. 

Em 30 de Junho de 1949, o P.e Pires Afonso foi nomeado pároco 
de Palmeira de Faro, um novo campo de acção de não menor valia para o 
seu ardoroso coração sacerdotal. 

E que hei-de eu! dizer da actividade paroquial do P.e Pires Afonso 
que, não seja conhecido e reconhecido por quantos lerem estas notas, se ele 
está bem presente como se vivo fôra? Registarei apenas umas , fugidias 

P.e joSe Pires Af onso` 
impressões pessoais, limitadas e incompletas, como é natural, mas aceitáveis, 
porque «Sacerdotes de ontem» tem finalidade futura que não presente. 

O P.e Pires Afonso viveu por assim dizer duas fases distintas da 
vida paroquial. 

Uma, a primeira, consistia em cuidar da vida cristã dos paroquianos 
—administração de Sacramentos, actos de culto público, catequese, pre-
ceitos e actividades de associações religiosas, etc. Era assim, mutatis 

mutandis, na generálidade das paróquias. ` , . 
0 P.e Pires Afonso, zeloso como era, não se limitou a continuar esta 

oficial costumeira, passe o termo, mas ardorosamente cuidou de inten-
sificar e fomentar uma melhor compreensão da dignidade cristã, uma mais 
consciente união das almas com Deus. O pároco trabalhava e a paróquia 
correspondia com notável revitalidade . espiritual. , , 

De resto era notória e modelar a sua espiritualidade. Várias vezes o 
surpreendi, e com grande admiração, ajoelhado e concentrado. perante o 
Sacrário enquanto aguardava o início de determinado serviço religioso, de 
preferência ao convívio com os colegas na sacristia, e que embora breve 
é sempre de apreciar. Está aqui, a meu ver, o segredo de todo o aposto-
lado — sentir para tansmitir. 

A outra fase, a segunda, mais cansativa e mais desgastante, de maior 
merecimento e de maior responsabilidade, foi aquela -que abalou (no bom 
sentido) e providencialmente agitou 'a Igreja após o Concílio. 

A Igreja vem-se multiplicando em diversas e 'múltiplas actividades para 
continuar e se possível intensificar a Sua missão salvífica no materializado 
mundo actual; e o pároco de . hoje tem de se desdobrar em constante dina-
mismo e sacrificada disponibilidade junto das almas que lhe estão confiadas. 

Pois o P.e Pires Afonso foi efectivamente um pároco do nosso tempo. 
Nunca faltava em reuniões de actualização pastoral, breves ou, prolongadas 
que elas fossem, sempre desejoso de esclarecimentos, orientações, ou normas 
para um mais eficaz apostolado. Era um Padre da Igreja de Ontem e da 
Igreja de Hoje! 

E quais os movimentos ou actividades pastorais a que mais se dedicou, 
de harmonia com as possibilidades e necessidades da paróquia? 

Recordo-me de' um dia ter notado grande azáfama junto da igreja paro-
quial. Perguntei-lhe de que se tratava, e foi com manifesta alegria e entu-
siasmo que se referiu a determinado movimento juvenil — uma radiosa 
esperança da Igreja. 

Por certo que não faltaram em Palmeira trabalhos apostólicos dignos 
de menção; nem o interesse em se actualizar o permitia, nem o zelo e 
fidelidade sacerdotal o consentiam. Como porém não disponho de elementos 
concretos para correctamente os registar, quero e devo com esta singela 
referência prestar a minha melhor homenagem de muita estima, de- muita 
admiração e de muito apreço ao P.e Pires Afonso, humilde, dedicado, 
incansável e muito e ilustre servidor da causa de Deus. 

. A. B. 

Vila Cova 
Baptismos 

Dia 2 — Diogo Miguel Silva Meira 
da Rocha, filho de José Serafim Couti-
nho M. da Rocha e de Albertina Maria 
Almeida da Silva Rocha. 1. 
29— André Filipe Boucinha Ama-

ral, filho de Abílio Matos Amaral e 
de Maria do Carmo Matos Boucinha. 

Notícias Várias 

— No dia 23 de Outubro, um bom 
grupo dos Cruzados de Fátima, da 
nossa freguesia, participou, na Basílica 
do Sameiro, numa peregrinação promo-
vida por,,este Movimento Mariano. 

-- O peditório para as missões, na 
nossa freguesia, totalizou 46.500$00 e 
na paróquia de Mariz 11.200$00. 

—Mais uma vez foi muito grande 
a participação dos filhos ' desta terra 
na comemoração dos Fiéis Defuntos, 
mormente na romagem ao Cemitério, 
na tarde de Todos os Santos. Pela graça 
de Deus, quase toda a gente se confes-
sou e' comungou neste dia, em. sufrágio 
das benditas Almas do Purgatório. 

—Com muito, entusiasmo e fé, estão 
a ser preparadas, pelas respectivas' co-
missões, ' as Festas de Nossa , Senhora 
da Conceição e Nosa Senhora da Expec-
tação, que terão lugar respeétivámente 
nos dias 8 • e 18 de Dezembro próximo. 

— No Centro Paroquial, começaram 
os ensaios dos «Reis»: -Esta, peça popu-
lar, que já há uns 15 anos não é repre-
sentada, sê-lo-á, se Deus- quiser, nova-
mente este ano,. pela altura do. Natal. 

AND-RA 
Festa de S. Martinho 

Nos dias 11, 12 e 13 realizam-se as 
festas em honra do Padroeiro.-
` No dia 11, às 19,30 horas procissão 
de velas desde a Capela de N. Senhora 
de Guadalupe até ' à , igreja paroquial, 
onde haverá missa cantada pelo grupo 
coral da freguesia. 

No dia 12, além da . música gravada 
e dos Zés Freiras haverá noite de 
arraial. 

No dia 13, às 7 horas, missa na igreja 
paroquial, às 8 horas entrada da banda 
de música dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, às 11 horas missa da festa, 
às 14 horas . entrada da Fanfarra de 
Gilmonde - Barcelos, às 14,30 h., actos 
religiosos ,com sermão em honra de 
S. Martinho e procissão, e à noite 
arraial terminando à meia-noite com 
uma sessão de fogo. 

Casamento 

No dia 5 ' de Novembro ' Leandro 
Neiva Gonçalves, natural da freguesia 
de Castelo de Neiva.— Viana do Castelo, 
filho de Domingos Martins Gonçalves 
e de Adelina. de Jesus Martins Noiva, 
com M.ª de Fátima dos Santos Lima, 
natural desta freguesia, filha de Manuel 
Pereira Lima e de Alvarina dos Santos 
Pereira. " 

Baptizados - 

No dia 9 de Outubro— Ana Rita 
Carqueijó Nascimento, filha de Álvaro 
Gomes do Nascimento e de Eugénia 
Maria Neves Carqueijó Nascimento, 

Dia 30 — Susana Alexandrina da 
Lomba Sá Pereira, filha de João Miguel 
Vassalo de Sá Pereira e de Maria Irene 
Martins da Lomba Sá Pereira. , 

Falecimento 

Com 86 anos de idade, faleceu no 
dia 31 de Outubro, no lugar do Descam-
pado, Olívia Gonçalves Torres, natural 
e residente nesta freguesia, casada com 
Aníbal Gonçalves Carvalho. 

Casais do C. P. M. 
Dezasseis pares de casais comprome-

tidos na pastoral familiar (CPM) marca-
ram presença na reunião do dia 22 de 
Outubro p.p. 
A casal responsável a nível do Arci-

prestado Serafim Torres e Gabriela — 
manifestou a sua alegria pelo êxito das 
actividades do último ano e programou 
o novo ano de pastoral familiar. 
O assistente arciprestal — P.e Vilar — 

iniciou a reunião com a leitura de uma 
passagem do Evangelho, convidando os 
presentes a serem sal da terra e luz do 
mundo, aparecendo com o seu carisma 
a insuflar esperança e ânimo nas respec-
tivas comunidades paroquiais. Deste modo 
comungariam da vida da Igreja Local, a 
celebrar o nono centenário da Igreja 
Catedral. 
O senhor Arcipreste propôs aos casais 

a experiência de um novo movimento de 
Igreja, para maior crescimento na espi-
ritualidade familiar. 

Contas da Festa de Santa Teresinha 

Receita 
Despesa 

21.400$00 
18.000$00 

Saldo 3.400$00 

Peditório para as Missões 

Rendeu 18.000$00' 

Melhoramentos 

Estão já concluídas as obras de pavi-
mentação do caminho da Justina. 

Nó passado domingo, tivemos ," a "vi= 
sita de trabalho da Sr.ª Presidente dá 
Câmara que como Sr. Presidente da 
Junta verificou as obras já cóncluidas 
e as que vão ser iniciadas acurto prazo 
e .também foi informada de outras ca-
rências` existentes na freguesia. , 

Diversas ' 
f 

—No passado dia 3 de Outubro, na 
Escola do Ensino Superior do Porto, 
participaram num encontro do movi-
mento dós Focolares, 5 jovens da nossa 
freguesia. , 
— Levada a efeito por l um grupo 

de Jovens da nossa.- freguesia, teve lugar 
no passado dia 10 de Outubro, a festa 
em honra de , Santa Teresinha do Me-
nino Jesus.,Esta festividade foi estrita-
mente religiosa, pois constou de 'Missa 
cantada, ' sermão e procissão. 
— Também no dia 17 de Outubro, 

em Esposende, vários jovens da nossa 
freguesia participaram numa f reunião a 
nível arciprestal, onde reflectiram sobre 
o tema «Cristo, Nós e o Mundo». Para-
béns caros jovens pois só com Cristo' 
na vossa vida e com uma sã amizade 
é que conseguireis ser sinal de esperança' 
dum mundo novo e melhor.` 
— Também no mesmo dia 17 de 

Outubro, realizou-se com muito bair-
rismo um cortejo de oferendas, em 
benefício do" Gandra Futebol Clube. 
= Nos dias 22 e 23 de Outubro, par-

ticiparam numa peregrinação da Legião 
de Maria em Fátima, alguns membros 
legionários da nossa freguesia. 

, 

Movimento 
Estudantil 

No presente ano lectivo, nos diversos 
graus de ensino verifica-se, neste con-
celho, o movimentó estudantil seguinte: 

Pré-primária 
Primária 
Telescola 
Ciclo — Forjães 

` Ciclo — Esposende 
Secundária — Forjães 
Secundária —,Esposende 
Ciclo em Apúlia - DGAEE 
Ciclo em Fão 
Ciclo em, Fonteboa 
Ciclo em Marinhas 
Ciclo em Mar' 
Ciclo em Gemeses 

412 
3.038 
417 
243 
712 
212 

1.174 
40 
22 
18, 
24 
46 
45 

Total 6.403 

ºo•••ri•000• 

CaiXa Gera/ de Depósitos 

Todos os serviços da Caixa Geral de Depósitos - funcionam, desde o 
início do corrente mês, em novas e luxuosas instalações, em prédio adqui-
rido por aquela entidade, onde estava a antiga casa do-Dr. Joel Magalhães. 

Aos trabalhadores e utentes daquele departamento não faltam, agora; 
comodidade e apoio técnico (terminais de computador), que, esperamos, 
tudo venha a redundar em óptimos serviços a prestar â - comunidade. 
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Futebol 

111 DIVISÃO NACIONAL 

A A. D. G., que milita no nacional 
da III Divisão, apesar de, não estar a 
fazer um campeonato muito mau, tam-
bém não está a dar aquelas alegrias que 
a sua massa associativa 'e simpatizantes 
desejava. Isto verifica-se, sobretudo, pela 
ineficácia dos seus jogadores, nomeada-
mente no que respeita à concretização. 
Assim, serão os dianteiros esposendenses 
os principais responsáveis pela perda de 
alguns dos pontos já cedidos. Com efeito, 
se repararmos nos resultados, constata-
-se que é na finalização onde reside o 
calcanhar de Aquiles desta formação 
da A. D. E. fazem votos para que este 
obstáculo seja rapidamente ultrapassado 
para gáudio de todos quantos aposta-
ram numa época sem sobressaltos. 

Últimos resultados 

Delães, 0—Esposende,  0 
Esposende, 1— Vieira, 1 
P. da Barca, 2—Esposende,  1 
Esposende, 0 — Rirandês, 0 
Vila Pouca, 1— Esposende, 0 

TAÇA DE PORTUGAL 

A A. D. E. teve que defrontar na 
primeira eliminatória da Taça de Por-
tugal uma das melhores elquipas da, 
II Divisão, da Zona Norte, precisamente 
o D. das Aves, no campo deste, tendo 
sido eliminada apesar da boa réplica 
frente ao seu opositor. 

D. das Aves, 2—Esposende,  0 

TAÇA A. F. DE BRAGA 

Terminou a fase de apuramento da 
Taça da A. F. de Braga, na qual parti-
ciparam 3 equipas concelhias. Desde já 
os nossos parabéns ao Estrelas do Faro, 
pois sagraram-se vencedores da série 1, 
pelo que disputarão agora a fase final. 

Últimos resultados 

Gandra, 2— Necessidades,  1 
Estrelas do Faro, 2— Marinhas,  2 
Necessidades, 0— Marinhas,  1 
Estrelas do Faro, 2— Gandra,  2 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

Tiveram início os diversos campeo-
natos regionais da A. F. de Braga, onde 
militam muitas equipas do nosso con-
celho. «Nascer de Novo» deseja a todas 
as formações os melhores resultados 
desportivos e uma boa época sob todos 
os aspectos. 

Resultados 

+ I DIVISÃO 

Marinhas, 0— Antas,  0 
Ribeirão, 1— Fão, 1 
Merelinense, 2— Marinhas,  3 
Fão, 1— Pousa, 2 ' 
Antas, — Palmeiras (adiado) 
Marinhas, 0—Fão,  0 
Sequeirense, 1— Antas, 1 

II DIVISÃO 

Cabreiros, 1— Est, do Faro, 0 
Gandra, 3 — Roederstein, 1 
Cerviles, 1— Vila Chã, 3 
Apúlia — Arnoso (adiado) 
Necessidades, 1— Gandra, 1 
Est. do Faro, 3 — Apúlia, 1 
Vila Chã, 1— Cabreiros, 0 
Gandra, 2 — Lousado, 1 
Apúlia, 0 — Vila Chã, 1 
Ninense, 2 — Est. do Faro, 0 

JUNIORES 

Alvelos, 2— Marinhas, 1 
Realense, 1— Esposende, 1 , 

JUVENIS 

Esposende, 6 — Marinhas, \4 
t • 

INICIADOS 

Vizela, 1—Esposende, 0 
Fão, 0— Braga, 16. 
Esposende, 2—Fão, 0 
Fão, 0 — Ruivanense,', 0 
Guimarães, 1—Esposende, 1 

INFANTIS 

Cabeceirense — Esposende; (adiado) 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Forjães, 1'— Fragoso, 1 'Y 
Alvarães, 1—Forjães, 2 
Forjães, 0 — Lanhelas, 0 
Âncorá Praia, 1—Forjães, 1 

An -debol 
Tem sido grande a actividade das 

diversas equipas do Esposende Andebol 
Clube Jovem da E. Secundária. Com 
efeito, desde os seniores aos infantis, 
dos masculinos aos femininos, todos 
os atletas prosseguem a suá aprendiza= 
gem, nesta modalidade já tão querida 
dos esposendenses, ao tempo que vão 
competindo desportivamente com os seus 
opositores. '0 grande timoneiro e res-
ponsável por este êxito é o prof: Manuel 
Ribeiro que estoicamente,' vai condu-
zindo dezenas de jovens na salutar prá-
tica do Desporto. 

Resultados 

TORNEIO DE ABERTURA 
A. A. DE BRAGA • 

J 

Seniores — Masculinos 

Esposende, 16 — A. B. C., 37 „ 
Coelima, 26 — Esposende, 13 
Esposende, 17 — Braga, 31 • 
Fafe, 32-Esposende, 12 

Juvenis — Masculinos 

A. B. C., 29 — Esposende, .4 
Esposende, 20 — Fermentões, 11 
Esposende, 15 — Famalicão, 0 
Esposende, 15 — D. F. Holanda, 12 
Coelima, 21—Esposende, 8 
Fafe, 20 — Esposende, 9 

Iniciados — Masculinos 

Fermentões, 9 — Esposende, 10 

Infantis — Masculinos 

Fermentões, 2 — Esposende, 25 

TORNEIO DE ABERTURA 
A. A. DO PORTO , 

Femininos 

Colégio de Gaia, 16—Esposende, 11 
Esposende, 17— Vigorosa B, 6 
Esposende, 15 — Ermesinde, 0 
Esposende, 21— Escola de Gaia, 9 
Vigorosa A, 13—Esposende, 15 

•oo„^o 

Visita Ilustre a (NasceP de Novo) 
No dia 20 de Outubro p.p. tivemos 

a honrosa visita do Sr. Dr. Dialfrio 
Esteves, Delegado da Secretaria de Es-
tado da Comunicação Social no Porto. 

Foi uma conversa agradável e muito 
útil para o futuro deste Jornal. 

Muito gratos pela distinção que lhe 
merecemos e pelas palavras elogiosas e 
estimulantes que nos deixou. 

—0 processo-de canonízãção da princesa'Santa Joana que abandonou 
a Corte para se dedicar à vida monástica, em Aveiro, no Convento de 
Jesus, deverá ser reapreciado pelo Vaticano, • após • ter sido suspenso em 
meados do século XVIII. 

— Ocupando uma área total de cerca de 30 mil • metros quadrados, 
abriu o Hospital da Prelada, no Porto, sendo o primeiro , hospital privado 
em Portugal, obra da Santa Casa da Misericórdia, servirá jovens e adultos 
em cirurgia plástica, ortopedia, medicina física e reabilitação. 

—A taxa de inflação subiu em Setembro último -para 9,2% contra 
9% em julho e Agosto. '. 

—As rendas vão ser aumentadas 7,3% em 1989, segundo decidiu o 
Conselho Permanente de Concertação Social. 

' — Em todo o mundo nascem por minuto 150 bebés. 
—0 Conselho de Ministros aprovou um diploma que proíbe as bom-

bas de Carnaval. ` 

—0 passaporte da CEE ou europeu vai entrar em vigor em janeiro 
do próximo ano. 

—Nas praias, rios e albufeiras, portuguesas morreram, este ano, 56 
banhistas. 

—0 Conselho de Ministros, decidiu liberalizar a produção de gás e 
electricidade para consumo público. 

—De Janeiro a Setembro venderam-se em Portugal 153.061 auto-
móveis ligeiros. 

Panorâmica 

11 

— Em Portugal, a morte por cancro aumentou, estando a matar 
38 pessoas por dia. ' 
—A dívida da Câmara de Barcelos eleva-se actualmente a um milhão e 

duzentos mil contos. , 

—A partir de 1989 o pessoal não docente dos estabelecimentos de 
educação pré-escolar, do ensino primário e do ciclo preparatório TV, bem 
como a respectiva gestão, são transferidos para os municípios. 

—Familiares da cantora Linda de Suza, à excepção de uma irmã, vão 
processara RTP pela transmissão da série «Mala de Cartão» referente 
àquela cantora - emigrante, por não corresponder em grande parte à verdade. 

—Apesar de o volume de impostos cobrados ser hoje 24 vezes 
superior ao de 1974, o fisco não consegue cobrir mais de 47% das 
despesas públicas, quando há treze anos cobria 62%. 

—A abertura ao tráfego da- nova ponte de Barcelos está . prevista 
para todo este mês de Novembro. A velha ponte do século XVI apresenta 
indícios de ruína e incapacidade rodoviária. 

— A nova ponte de Viana foi adjudicada por 2.667.600 contos, com 
o prazo de execução de 780 dias, sendo empreiteiro executante a SOMAGUE 
e técnico projectista o Eng ° Câncio Martins. 

— A Sopete tomou conta da zona de jogo da Póvoa de Varzim pelo 
período de 20 anos, entregando ao Estado 50% das receitas brutas anuais, 
mais 5.812.000 contos, que serão investidos em desenvolvimento turístico 
da Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Barcelos e Esposende. 

—0 director do Centro de Saúde Mental de Portalegre, Eurico Alves, 
revelou que no distrito de Portalegre a taxa de suicídios em 1987 foi de 
35 por cada 100 mil habitantes, comparável a países como a Suíça, Suécia, 
França e Áustria, com elevadas taxas de suicídios. 

O suicídio revela falta de fé e, por isso, aumenta na medida em que 
a fé diminui. 

—Em Santiago de Compostela (Espanha) decorrerá o Forum Mundial 
da juventude em 16, 17 e 18 de Agosto de 1989. O Papa, João Paulo II, 
deslocar-se-á aí, nos dias 19 e 20 para a cerimónia de encerramento do 
Dia Mundial da Juventude. 

—Dizem que o mar está a morrer pelos muitos desperdícios com que 
estão a envenenar as suas águas e profundezas. 

— O monumento a Cristo Rei, ao sul do Tejo, vai ter um santuário 
ao seu lado, cuja construção já começou. 

Assõeia-ção de --Pais 
A Associação de Pais promoveu uma 

assembleia geral em que apresentou o 
plano de actividades cujo primeiro objec-
tivo é promover o associativismo dos 
pais e extinguir a. act ual associação subs-
tituindo-a por outras a criar relativas 
à Escola Preparatória e à Escola Secun-
dária, 
A Direcção pretende aumentar a 

sua acção junto da Câmara e dos Con-
selhos Directivos. 
O plano da Direcção é vasto e ge-

neroso: pretende lutar por equipamen-
tos condignos no ensino básico; outra 
unidade escolar a sul do Cávado; imple-
mentar adinâmica de participação de 
todos os sectores no sistema educativo; 
cooperar com os C. Directivos e as 
associações de estudantes; promover a 

ocupação dos tempos livres e debates 
,sobre problemática educátiva e saídas 
profissionais. 

Num plano tiro interventor pareceu-
-me útil acrescentar uma palavra mais 
sobre a dimensão religiosa e cristã dos 
jovens estudantes, quer no interesse 
pela aula de religião e moral quer nas 
actividades das comunidades cristãs de 
origem. 

Na verdade, como diz • o Concilio, 
«quem segue a Cristo, o honrem per-
feito, torna-se também mais homem». 
(G. S. 22). Ou então: «Cristo é a luz 
dos povos». (L. G. I). 

Este pensamento proclamou-o 0 
Santo Padre nas Instituições Europeias, 
em Estrasburgo. 

P. Vilar 


